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Durante a sua visita a'o país, o dirlgente
congolês será recebido pelas mais altas indivi-
dual'dides do Partido e Estado e deslocar-se-á
às regiões cle Bafatá e Gabú. Estão igualmen=
te previstos encontros de trabalho com uma
delegação governamental guineense, chefiâda
pelo camaratÍh Samba Lamine Mané que ofe-
recerá ainda um jantar oficial ao visitante.
Antes de deixar Bissau o camarada Pierre Nze
concederá urna Conferência de Imprensa e og

do's Ministros essinarão üm comunicado con-
junto. - (Ver pág. B)

A viagem que o Secretário-Geral d.o PAIGC e Presidente do Couelho rla Bevolução, camar&tla João Bernrrdo Vieira' efectuou a semâ-
na p¡ssadã à Regiâo de Tombali, mais do que um regressc às origens tla luta libert¡d.cr¡ coniluzida pelo PAIGC naquele Zona .Sul do pcí¡,
oonitituiu uma oportuniilaile ile obordar o¡ principais problemas n¡clonais e de passar cm rcvist¡ a siúuaçõo económic¡ d,ifÍcil que o pafs
enfrenta.

Num dlióIogo franco e aberto com a populagão fle Cubucaré e de Forrel (Quebo), Kabl, como era largamente ovacionatlo pel¿ multitlão
que recebeu en festr o <regrcsso do herói*, ò anúig¡ z,on¡ de guerrilhe' lnformou ôo pcvo d.c scctores, secgões e tabancas por oncle p¡ssolt,
¡r8rau ou Dernoltou, dos esforços do Partlilo e do Governo em crl¡r ccntlições p:r¡ que leve um¡ vitlo digna dos sacrifícios ocnsentldos
tlur¡nte os momentos d,iffceis da lut¡, exemplo ímper em Africr, o que, nas suas p¡l¡vr¡s, reptesentl urn¡ respÐnsabilirlatle que tenos que
assumlr e consagtar.

Nino Vieira foi no entanto peremptririo num ponto: o bem-estar e o A¡ogresso somos nós a construl-los, uniilos como no úen¡po da luta, sem
pressa de enriquecer mais que o com¡¡¿nheiro, sem preúender explorar o suor t12 pqvo. Mas t¡mbéno aumentan¡lo a produgõo c a vigilôucia
contra os rtjilas que desviam os nossos produtos e defentlenilo também a noss¡ moeda, o Dcso.

(Ver reportagem nas Centraisl

SENEGAL: ''REGRESS0

AO PRESIDENCIAIISMO

O Presldente senegalês, Abrlou Diouf
anunclou a su,¡ intenção de propor a suprcs-
são do cargo de Primeiro-Miñistio, bem como
as disposições constitucionais quc lazlam do
Chefe do Governo suce:sor do Chefe dc tils-
tado. A comunicação foì feita na nrens¿genr à
Nação I'da na segunda-feira por ocasião da
festa naclonBl do Senegal.

Com estas mudanças, o país irá de novo
regress:rr ao sistema presidencialista, onde o
Chefe do Governo será so mcsruo tempo o
Presidente da Eepública.

Entretanto, o camaradâ Nino Vieìn¿, Prc-
eldente do CB, Victor Saúde M'¿ria, Ptimeiro-
-Ministro e Samba Lamine Mané, ministro
dos Negócios Estrangeiros cndereçaram tcle-
gmmas de felicitações ao Presidente Al¡dou
Dlouf, pela ocasião da festa nacional, u lllus-
tafa Niãssa pela sua nomeação ao cargo de
Chcfe do Governo e pela conscrvação da pas-
ta dos Negócios Estnangeiros. (Ver página ?)
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É esperado hoje em Bissau, para uma vi-
sita oficial, de amizade e trabalho, que durará
ató sábado, o camarada Pierre Nze, membro
do Bureau Folítico do Partiilo Congolês . do
Tr¿l¡elho s Minlstro dos Negócios Estratrgei-
ros d¡ tlepública Popular do Congo, a convi-
te do seu hornólogo guineense, camarada
Samba Lam-ine Manó.
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Por ocasião do oitavo ahiversário da fun-
dação do Jornal *Nô Pintcha" ocofrìdo no dia
27 do passado nês de Março, recebemos uma
mens¡g€m de felicitações do Departamento
de Actividades Circum-Escolares (DACE) do
Ministêrlo clh Educaçao Nacïonal a'ssnada pelo
¡eu rospqnsável, camarada José A. Medina I,o-
bato, que psss¡mos a ttanscrever na íntegra:

Por oeaslão da passagem de mais um ani-
versário, o oitavo, do vosso/nosso trissemená-
no naeional, o DACE (Departamento de Ac-
tividades Circum-Escolares do MEN felicita
por este meio todgs os trabalhadores deste

órgão oficlal em particular à pessoa do seu

Dircctor, pelo exeelente trabaiho levado a

cabo na difícil tarefa gue é o de informar o
no¡ro Povo.

Ciente¡ igualmente de que no âmbito cle

vossa/nossa preocupação a Educação Física
e o Desporto merecs,rão, estamos certos, umà
atenção muito especlal neste novo ano de tra-
balho, o nono, agora iniclado, com a saída em
breve do cuplemento desportivo *STAKA",
que ambos anseamos ser uma realidade no
Pafs, assim como Já o Íorâ o supl.emento cul-
tural *BAMBARAM-, com vista a de igt:al
forma contribuir sign[fícatir¡amente no encrê-
mento e desenvolvimento do nosso desporto
nacional e consequentemente da educação fí-
sica e desporto escolar, a fim de que doravan-
te o fenómêno desportivo seja uma preocu-
pação e uma área de luta e de trabalho infor-
mativo constante, em prol do *DESPORTO
ÞARA TODOS., constituindo assim, uma
.TAREFA DE NÓS*, quad'ros técncos des-
portivos e jornalistas.

Aproveitamos alnda a ocasião para for-
mular em nome dos quadros técnicos e des-
porto do Ministério ?la Educação Nacional, vo-
tos de um bom trabalho futuro e simultanea-
mente endereçar as nossas rnelhores sauda-

C6e¡ rcvoluclonárias.i '';#'*Fmff$nffß'",'fr,Tt : '.,.,

José A. Medina Lobato

' Chefe ilo D. A. C. D

A acl,vfdade dos açambarcadores, vulgarmente
eonheeidos por ocljilas,,, continua a ser umâ das
eâusas da debilidade da economia nacional. Não
obstante as mediclas tomadas contnra as práticas ile-
gais, eles coartinuam a escapsr como peixes escorre-
gadios das mãos dos fiseais e guardas-fronteiras' E a

þrova disso s'åo as nossas mercadorias (impcrtadas)
de primeira necessidade que desaparecem do mer-
cado para em seguida se¡em encontradas nos peíses
vlzinhos.

Eis as opiniões dos nossos entrevistados sobre
o assunto-

*COBBAE A T.{,x; 
ß 

que os djilas aprove:tam
A¡.fANOEGÁRIA' para comprar e guardar

os produtos Para dePois
Duarte Insall, estu- os revender a preçol

dante, morador no bair- exorbitantes. Para com-
ro de Tchada batê-los é preciso agir

*combater os djitas é dTtÎÏ"yt, e isso deve

bastante diflcil "h¿;äi; 
ser tarefa de todo o cida-

não temos airrda os piô- dão nacional' No entan'
dutos de primieÍra ne-ces- to, penso que estes trafi-

, ¡idade em quantidade. E eantes não agem isola-
ó nestas cincunstâncias dos, muitas vezes os

.-,â1 *¡æa,..'{
üdllf A ii*' i.¿

Seminúrio sobre Gomité¡ de Bu¡e
O seminário sobre o

funcionamento dos, co-
mités de base, nos secto-
res e nas secções, teve
início na passada sexta-
-feira em toda a Região
de Bafatá.

Segundo o correspon-
dente da ANG naquela
regiáo, os trabalhos es-
tão a ser dirígidos por
vários responsáveis da
região.

Notíclas provenien-
tes daquela lo:alidade
indicam que se iniciou
desde o princípio deste
mês a construção de
dois apartamentos Ces-
tinados aos membros do
Governo que se d*lo.

Jornudo de solidsriedsde
com 0s escolos

debruçafam-se sobre o
estado de materiaíF es-
colares s do Património
existentes nâs escolas
daquela Zona Leste do
país, dada a situação
precár-a em que se en-
eontram.

Uma campanha de re-
florestação, com a intro-
dução das plantas como
eucaliptos bissilão, acá-
cias, tecas e laranjeiras,
está a ser levada a cabo
por um grupo de
técn'-cos dos Re:urrsos
Naturais, no Sector de
Bissorã. O projecto, que
er.tá a ser orientado pe-
lo técnico cooperante
canaiiano, François
Martell, eneontra-se na
sua fase inicial.

De aeordo com o cor-
respondente da ANG
no sector, os viveiros
das plantas foram visi-

Oc responsáveis do en-
s;no na região de Gabú
rel:niram-s-' na semana
passada para uma aná-
lise aturada sobre este
sector chave no proces-
so de riesenvolvimento
do nosso país.

Segundo o eorrespon-
dente da ANG na re-
g ã,o, os participantes

tas na semana passada
pelo presidente regio-
nal, camarada Blague
Sumaré. Este responsá-
vel percorreu demora-
damente os locais Cos

viveir'os, tendo-se intei-
rado dos problemas des-
te importante projecto,'
sobretudo neste momen-,
to em que o nosso país
está a ser am,eaçado pe-
lo deserto do Sahara e

Cas constantss quei-
mânças que se verifi-
cam nas nos:as matas,
uma acção criminosa a
que urge pôr fim.

cam à região em mis-
são de serviço, o que
doravante permit.rá so-
lucionar em parte o
problema de a'lojamen-
tos naquela localiiade.

Entretanto, o cama-
rada Presi'icnte regio-
nal, Vasco Salvador
Correia, deslocou-se a
vários sectores da rê-
gião a fim de se intelrar
dos trabalhos em curso'

åCTIVIDADES
DA URT

No quadro da prepa-
ração da conferência re-
gional ia União Regio-
nal dos Trabalhadores
de Bafata" que deverá

BISSUN.NAGA QUER
FOSTO SANITÁ.RIO

A população da sec-
ção de Bisst¡,n-Naga,
uma secção do sector
de Bissorã, situada a 30
qu-ilómetros da sede sec-
torial, não tem posto sa-
nitário há já cerca de
cinco anos, pediu ao
pres:dente da região,
Biague Sumaré, que
providencia-se no sen-
tido de instalar um pos-
to sanitárlo no local.

A população afinma
que as suas tabancas
es,tão sob surto de sa-
rampo, qu-. provoca
mortalidade infantil. Se-

iniciar os seus trabalhos
brevemqnte naquela ci-
dad,e, encontra-se desde
sexta-fe-na em Bafatá o
rcsponsável da URT na
Zona Leste, camaraCa
Carlos Jamanca.

Durante a sua estadia
de uma semana em Ba-
fatá, este responsável
sindical deslocar-se-á
aos sectores de Contu-
boel, Bambad;nca e à
secção de Gambiel.

Nestas localidades, o
camaraCa Carlor Ja-
m?nc:, colaborará nos
trabalhos de eieição dos
delegados que partici-
parão na conferência
neg-onal.

legação do Ministério
de Educação Nacional,
decid;u-se a realização
de uma jornaCa de so-
lidariedade com as es-
colas da região e salien-
tada, a necessidade de
cr-ar uma estrutura efi-
eaz pata o controlo dos
professores nos seue lo-
cais de trabalho.

gundo o corresponden-
te Ca ANG na região,
cerca de 45 crianças
morreram no mês de
Março na secção de Bi-
nar.

Entretanto, umâ câm-
panha de vacinação an-
ti-sarampo está a ser
Ievada a cabo nas ta-
bancas que compõem a
secção, o que contribuiu
Para a diminuição da
mortalidade. ContqeJo,
muitas tabancas ainda
não foram atingidas,
pois o trabelho está a
ser dificultado devido à
falta de transporte pare
o pessoal médico.

Actividodes

do Cruz Vermelho
Uma delegação da

Cruz Vermelha esteve
n3 semana passada na
Região de Tombali, com
o objectivo de procecler
à distribuição de géue-
ros alimentfcios aos re-
fugiados resiCentes no
local.

A delegação que era
composta de l8 pesoas,
foi chefíada pelo secretá-
rio permanents da Cruz
Vermelha NacÍonal, ca-
marada Ernesto Henri-
guê, e teve um encon-
tro de trabalho com o
camarada Alexanire Cul
Na Salan, seeretárlo do
Partido n3 Região de
Tombali.

Nesss encontro, foi ex-
plicada a necessidadc
daquela organização h,u-
manitária de ter na
região e nos sectoreg at
suas representações.

O camarada Coman-
dante de Brigada, João
Bernardo Vieira (Nino),
que se encontrava no
Sul, em visita de trabà-
lho, visitou o acampaË
mento da comitiva, er¡r
Catió.

Gobrr

Na reunião, êñ
esteve presente uma

que
de-

ß,eeponde o povo

Como combaúer os diilas?
grandes comerci,antes
são seus cúmplices. A
coisa mais cruel que os
djilasfazeméasabota-
gem da nossa moela.
Eles trocam 500 Cfa
(correspondente a
100,00 Pg) por 250 Pg.
Eu assisti a uma ceng
dessas em Bula, em que
um djlla queria tazer ti-
po câmbio de mercado
negro.

Faço um apelo ao nos-
so Estado no sentido de
cobrar a taxa alfandegá-
ria a todos os djilas, e
castigÞr duramente, con-
forme a iei vigente, os
que fazem troca ilegal
da nossa moeiar'.
*AIILENTAR
A PRODUÇÃO'

Íosé da Sllva, alfaiate,

moraclor no baino de
Sintra

.Os djilas são uma au-
tênti:a dor de cabeça.
Pa.ra ser realista, é difícil
responder a esta pergun-
ta na medida em que
eles são muitos mrnho-
sos e, às vezes, actuam
com o <<soco de báss",
isto é, subornam as au-
toridades competentes.
Quem os pode deter com
essa escassez de produ-
tos de prlmelra necessi-
dade? Penso que a úni-
ca forma de combatê-
-loséaumentaraprodu-
ção.

Entretanto, faço um
apelo às autoridades
fronteiriças para serem

mais rigorosos nas suas
acções".

*RESISTIR 1

À TENTAçÃO
Armantlo Sanhâ, Sz

anos, carpinteiro, morg-
dbr no bairro de Plubá

..Se a vida hoje na
Guiné-Bissau está cara,
isso deve-se em parte å
acção criminosa dos clji-
las .{s vezes( as pessoas
apontam o Governo co-
mo responsável pela es-
ca.ssez ios produtos de
primeira necessidade
quando, na realidade, os
verdadeiros culpados
dessa situação são os
djilas.

Penso que a lei deve
ser mais dura com os
itjilas. Sabotam a nossa
economia, e contribuem
grandemente para a des-

rralorÍzação da noss¡
rnoeda, o que para mim,
é um insulto ao povo de
Guiné-Bissau. Mas a¡
pessoas que aceitam es-
sas trocas desiguais são
também culnadas. Não
ãevemos cair na tent¡-
ção de trocar o nosso di-
nlìeiro só para comprar
umas ninharlas que não
temos no país. Algumar
pessoas caiem nisso só
para exibir coisas es-
trange'.ras que muitas
vezes não valem nada.
Isso não é senão vaida-
de e complexo de infe-
rioridade.

No entanto, penso que
a melhor forma de eom-
bater os djilas é resistit
à tentação, negar com-
prar-lhes as fantasias
que exibem nas feiras r
preços especulativos'.

:o nwntrE¡ Qr¡¡¡t¿-lelra,0 dc Abril al¡ tDtt



Assembleiq
Nqcionql
dcl OPAD

Nô Proçs

A Organização de Pio-
neiros Abel Djassi reali-
zou a sua l.a Assembleia
Nacional sob o lema
pelo reforço da amiza-
de e cooPeração entre os

nossos Pioneiros e os do

mundo inteiro" que de-
correu de 29 a 31 de
Março, em Bôr.

No documento final
dos trabalhos foi reco-
nhecida B necessidade
de se imPrimir uma
maior dinâmica às es-

truturas da organização
através da camPanha de
mobilização Para o en-
ouadramento das crian-

"=t 
tt^ OPAD' Foi lança-

åo ,t* aPelo aos Pais e
encarregalJos de educa-
cão no õentido de cola-
Ëot"."* na sen:,:biliza-
ção e mobilização das

crianças'

Considerando que este

encontro, Pela sua gr'an-
de imPorrtância no Plano
polltico e sócio-cultural
äue desempenha na mo-

Teve lugar na Passa-
da segunda-feira, no
eairio de Bandim-l'
ãmÀ reunieo da UDEMU
presid-da Pela sua res-
ãonsável máxima, cama-
rada Francisca Pereira'

Nessa reunião em que

esteve também Presen-
te o camarada Tiago
Ái"tni" LoPes, do BP do

ÞÀlcc, a camarada
Francisca Pereira co-
mecou Por afirmar que
.o 

-Bairio 
de Bandim-l

node vin a ser um b4ir-
ió piloto da UDEMU'
visfo ser um bairro on-
de essa organização de-
posita toda a sua espe-
iança, Por ser a mals
populosa s também Pe-
lo paPel que clesempe-
nhou nos Prlmerros
temPos da entrada do

Partido-.

No prosseguimento da
sua intervenção a res-
ponsável das mulhere's
ialou do historial da
UDEMU, desde os Pri-
meiros temPos da su'a

criação g oS seus objec-
tivos, que é de ser a
porta-vo? e enquadra-
ão"* das mulheres da
Guiné-Bissau no mun-
do. Também frisou å

expressão da UDEMU
neises temPos difíceis
da Luta de Libertação
Nacional, que era de
demonstrar o valor das

bilização e enquadra-
mento dos Pioneiros na
organização e que Pode
seivir de elo de ligação
entre os nossos Pionei-
ros e de outros Países, a

1." A.ssembleia ProPõe a
realilação deste evento
todos os anos.

Recordemos gue as

sessões dos trabalhos fo-
ram preenchidas com
apresentação dos relató-
rios rCas actividades da
orqanização, em todas as

.rrãs estruturas funcio-
nais. que serviu de re-
flexão- Para elaboração
dos doõumentos finais
ã'o encontro. Referên-
ciamos que na maioria
dos relatórios aPresenta-
dos pelos delegados há a
salieiter a falta de aPoio
por parte das organiza-
ào"sï" massas e inclusi-
ve dos Comités do Parti-
do e Estado das regiões
à OPAD.

Por outro lado, o Mi-
nistério de Educação foi

mulheres da nossa terra
ao lado dos homens, na
sua contribuição de eli-
minar Por todas as for-
mas a èxPloração colo-
nial na nossa terra.

I\TOVAS FRENTES
DE LUTA

Isu.almente referiu-se
ao "papel que cabe à

*uiner após a indePen-
dência total, em que as

frentes de luta se êm-
oliaram. desie a luta
äontra 

'a fõme, igno-
rância e o anal,fabetis-
mo. O retorno da U.D'E'
M.U. aos objectivos tra-
çados nos Primeiros
iempos da sua criação
só fõi possível aPós a
realizafão do seu Pri-
meiro Congresso, recor-
clor¡ a camarada Fran-
cisca Pereira, tendo Pa-
ra tal aPelado a Parti-
cipação dãs mulheres
em massa, concilçao rn-
dispensável ao seu en-
quadramento.- Ainda na sua inter-
venção, Franc:sca Pe-
reirá realçou o PaPel
clue cabe às mulheres
na educacão dos seu-s

filhos e na vigilância
contna ots inimigos do
nosso povo, que Por to-
dos os meios Procuram
destruir os nossos avan-
ços. Isto ao resPonder as
queixas aPresentaCas

violentamente críticado
pelos ParticiPantes'

No acto do encerra-
mento da Assembleia,
loi lia" u*" moção de

solidariedade Para colÏl
rt crianças dos Países
ã* lut", onde manifes-
i"r"* t",t rePúdio face
à situação candente a nr-
vel mundiel. Condena-
ram a corrida aos arma-
mentos e as agressões

it"óäti"titt"s caracteri-

nelas intervenientes so-

tre multas exorbitantes
a que são sujeitas Por
o"it" dos fiscais, mes-
i"o para as Produtoras
de legumes. Sobre esse

caso recordou que a ac-
iinid.d" dos fiscais é de

multar mais aos reven-
ãeiores de Produtos de

r:rimeira necessidade
importados Pelo nosso

Governo e que adqui-
rem nos suPermercados
da capital.

Por outro lado, a ne-
cessidade de alfabetiza-
cão das militantes da
Ûonuu foi referida,
tendo Para tal recorda-
do o träba1ho de conclu-
são da,s obras da sede

do comité local. Prosse-
ouindo. disse que uma
irilitante alfabetizada
torna-se difícil ser en-
ganada Pelos fiscais, aos

ãua:s devem exigir iden-
tìficação no acto ia aPIi-
cação das mutitas.

PER,SPECTIVAS
DA UDEMU

A necessidade de cria-
rem um agruPamento
de produtores de horta-
liças e legumes foi tam-
bèm levantada, tendo
afirma'io que só desse
modoéqueaorganiza-
cão as Pode aPoiar' sen-
do essa uma das Pers-

zando-as de uma amea-
ça à paz mundial.

Também a OPAD rei-
terou a sua solidarie-
dade com as crianças da
Namíbia, Zimbabwé,
Africa do Sul, El-Salve-
dor e Nicarágua.

\I - ACAMPAMENTO

"YOnNe lAMBÂ'n
I

'Entretanto,oVAcam-
pamento de Pioneiros

oectivas da UDEMU a

in¿aio Prazo, estando
ainda prevista a criação
de lavãn:arias, tingidei-
ras (transformação das

cores de tecidos ou Pa-
nos). Ainda referiu-se
às bldeiras que costu-
ma.m açambarcar Pei-
xes nos mercados dos

bairros, dificultanCo
d:sse modo a sua aqui-
sição por quem o quer
f.azer em Pequenas
quantidades, tendo sido
perguntada Porque não
ã inscr:ção cias mulhe-
nes interessaCas em fa-
zer a revenda de Peixe
através da UDEMU.

Entretanto, o cama-
rada Tiago Aleluia Lo-
oes falou das dificulda-
äu. tpt"t.ntadas Pelas
intervqnientes, que ele
classif;cou de resu'Itado
da crise mundial, e que
na no,ssa terra só Pode
ser superada com o
nos:o trabalho, aumen-
tando a produção. Mas,
parâ o atingirmos, sa-
lientou aquele dirigen-
te, temos de ter a cora-
sem de criticar os er-
ios cometidos, Pois Ca-
bral dizla gue <<quan-

do todos tivermos cora-
gem de criticar e reco-
nhecer os no,ssos errost
então na nossa terra
estamos a marchar
bemo.

..ygrna Tambá,n, enCer-

rou na semana Passada
no Internato Franz Fa-
non, em Bôr.

Este acamP.amento
que agrupava cerca de

131 jovens pioneiros
vindos de todas as re-
gÎões do país foi realiza-
do sob o lema <<por uma
infância feliz e Pela

Paz".

Terá lugar na Próxi-
ma sexta-feira no Ci-
ne-UDIB, pelas 21 ho-
ras, uma sessão de ci-
nema, apresentada Pela
Embaixada da RePú-
blica Popular da China,
no quadro do intercâm-
bro cultural entre os
nosieos dois Países.

O fi1me, de longa
metragem e colorido,
denomina-se *TEMPLO
SHAOLING" mostra
especialmente Wushu,
isto é, artes mareiais

Audiêncios
do 1." Ministro

O camarada Victor
Saúde Maria, mem-
bro Co BP do Parti-
do, do CR, e Primei-
ro Ministro, recebeu
no passado sábado
em audlência no seu
gabinete, a sra. Anne
Charlotte Olsted, en-
carregada dos negó-
cios da Suécia, com
{uem descutiu vários
pontos ligados com a
cooperação entre os
nossos dois países.

No decurso das
conversações aquela
diplomata informou
o chefe do executivo
guineense da vinda
ao nosso país no pró-
ximo dia lL do cor-
nente mês, de uma
delegação sueca che-
fiaCa pelo Ministro
da Indústria, com fi-
nalidade de proceder
a um exame deta-
Ihado de cooperação
entreaSuéciaea
Guiné-Bissau.

Entretanto, nesse
mesmo dia, o cama-
rada Victor Saúde
Maria recebeu igual-
mente em auCiência
LÍna delegação do
Banco Islâmico para
o Desenvolvimento,
que o informou dos
contactos feitos jun-
to dos vários depar-
tamentos do Estado.

chineses. O templo
Shaoling foi criado em
495, e é de origem de-
um dos tipos de boxes
mais famosos da China.
Juyuan, o herói. do fil-
me foi salvo pelos mon-
ges do Templo Shaoling
e com quem aprendeu
Wushu para vingar a

morte do pai assassina-
do por Wang Renze,
um eomandante-gene-
ral das forças rebeldes
Wang Shichong.

G0nGUfs0

no senegnl

ISeunÍã,o da UIIBMU rro llandim't Filme chinês no cine-UDIB

Åhsllo
üe obrr

Está aberto coneurso
a todos os Países signa-
tários da Convenção de
Lomé II, da quâl faz
parte a RePública da
Guiné-Bissau' Para os

trabalhos de reforço da
calçada comPreendida
entre a ponte de Tobor
e a nova ..calaçaCa de
Tobor", assim como os
trabalhos de reforço e

saneamento do encon-
tro da ponte de Tobor
n¿ região de Casaman-
ce, na República do Se-
negal.

Esses trabalhos com
a duração fixada em
seis meses são finan-
ciados pela CEE - Co-
munidade Económica

Europeia, através do
Fundo Europeu de De-
senvolvimento.

As proposta,s deverão
chegar antes do dia 21
de Abril do corrente
anos, às t horas, à Di-
recção de Infra-estrutu-
ras da Direcção de
Obras Públicas, Buil-
ding Commr¡nal, BP-
-240 - Dakar - Sene-
gal.

Os interessados Po'
dem adquirir o *dos'
sier,, no Gabinete dt
Estudos GEIPROGET'
TI, BP-6081, telefont
230932, em Dakar
contra o pagamento d,

50 mil francos CFA.

"ü4 
|

Quarta-telra, 6 de Abril ile 19tg TO PIù¡TCE|¡



Rep:rtog:rrr

-

uereffihffis ffi prcgresso do
N¡no Vieiro duronle o visito o Tombo li

ra o qual anunciou me-
didas duras), mas tam-
bém o¡ntra as queiman-
ças das matas que devas-
tam as n,oslsas florestas.
O facto, além de privar-
-nos das nossas madei-
res que podemos expor-
tar par¿ arranjarmos di-
visas, provoca a falta de
chuvas; com c,onsequên-
cias drásticas para a
nossa economia essen-
cialmente agrÍcola.

SER OU N.dO
COMUNISTAS

O Presi'lente do CR
falou ainda da tentativa
de nos impôr rótulos, co-
mo seja ie comunistas e
ou"tros: ..Mas - aJfirmou
Nino Vieira - agora per-
gunto se lutar pelo bem-
-estar e o progresso
deste pove significa ser
comun'.sta? Se acabar
com prisões e matanças
arbitrárias para que o
Povo possa viver em p,az
e trabalhar seriamente;
ou ainda, se reunirmos
todos juntos' como aqui
fazemos para discutir-
mos os nossos problemas
e vermos corno fazer a
terra awnçar quer d zen
ser comunista, então so-
mo3 comunistaso, con-
cluiu o Chefe derEstado
guineense a propósito.

Ao refutar estas aeu-
sações, o Secretário-Ge-
ral do PAIGC reafirmou
a nossa polÍtica de ami-
zade e solidariedade e de
cooperação com todos os
povos db mundo em pé
de Ígualdade, <quer se-
jam brancos, pretos ou

amarel,og*. Há que
sermos nós a decidir so-
bre o nosso destino, a
esoolher o caminho que
queremos seguir, por
isso dizemros que somos
*.Não-Alinhadol..

NA.O AO TRIBALISMO

Um outro aspecto l,ar-
gamente referido pelo
Presidente Nino Vieira
nos seus discursos, é o
problema do tribalismo.
Segundo ele, há gente
que pretende servir-se
desüa arma para nos di-
vidir. oGente que só
agora se arma em defen-
sdres dlc povo e que
quantJo querem atingir
os seus objectivos, quån-
do vêm que não têm ra-
zão, lembram-se que são
bi'iagó, fu'l¿, þ¿l¿¡ta ou
outra etn"a'.

A tltulo de exemplc,
o camarada Pres denh
citou o acidente verifi.
cado em Quebo entrt
do,is caçadores de etnir¡
diferentes em que utr
deles teria atingido c
outro durante â caça,
por engano, facto esse
aproveitado por algumes
pessoas para fomenta¡
discórdia entre a popu.
iação. *Na Guiné.Éisi¡u
não há fula, balanta, bi.
jagó, papel ou outra ra.
ça. Há apenas o homem
guineer:se .Foi isso que
apnendemos durante I
luta e foi esee o segredc
da nossa força que levou
à vitória contra os eclo-
nialistas., salientou Ni_
no Vieira para acreseen-
tar que hoje mai,s do que
nunca devemos estar
unidos numa só Dessoa, o
HOMEM GUINEENSE,
que não se;a esta ou
aquela etniu.

CONSTRUTR
O PROGRESSO

Respondendo aos di-
versos pedidos formula-
dos pelos representantes
das pþpulações idurante
os comÍcios e relaclona-
dos com a iþrstalação de
armazéns ou o abasteci-
mento destes . em géne-
ros de primeira necessi:
dade, o equipamento di
região com meios de co-
municação e de trans-
porte, nã,c só para ligar
os diversos sectores co-
mo também para casos
de emergência, ou ainda
a construção de escolas,
postos sanitários, mer-

t

.f0

falar ¡n¡ntenha I po-
pulação das antÍgas zo-
nas libertadas do Sul c
conversar gobre a nossa
vid¡ c or problemas da
terra, foicomo Nino
Vieira classificou a sua
vìþita ao Sul. Visita que
o responsável regional,
camarada Armindo Ro-
drigues, considerou um
encoraJamento e um es-
tfmulrc, constituindo,
por outro lado¡ uma
oportunidade para colo-
car as principais preocu-
pações dos nesponsá-
veis e Bopulação em ge-
ral.

Quer nor comfcios
¡ealizados nos locais aci-
ma referidlos, quer nos
breveg contactos com a!
populações das taba¡cas
por onde passou, Kabl,
como era largamente
aclamado por pioneiros
c por uma multidão
entusiasta, explicou a
¡ituação difícil que o
pals atravessâ para
apontar a única via pos-
¡ível de sairmos dessas
difi'cuidades: a indepen-
dênc;a económica.

*Mas como conseguir
l nossa independência

eeonómiea? Sô aumen-
tando a produção, por-
que se produzirmos
muito temos o suficien-
te para o nossg consu-
mo e poderemos expor-
tar o resto e arranjar di-
vlsas para comprarmog
lá f,ora o que não pro-
duzimos no país e que é
indispensáve¡ ao nosso
desenv,clvimento'r, €x-
plicou Nino Vieira.

DEVEMOS ASSUMIR
A NOSSA !

RESPONSABILIDADE

Esta tafefa, segunJo o
Presidente do CR, com-
pete ao povo em geral e
não só ao Part do e ao
Es.tado. *Depois do 14 de
Novembro recordou
Nino Vie-ra - reafirmá-
mos a nossa determina-
ção Ce trabalhar para o
progresso deste povo, de
levar esta terra para a
frente. Por isso, procla-
mámos a Concórdia Na-
cional. Quer dizer, dis-
semos gue quem quiser
trabalhar honestamente
pode vir ajudar-nos a
reconstruir o país*.

<Entretahto, salientou
o camarada Presidente,
há gente que não quer
compreender a nossa in-
tenção e que quer so-
mente vir aqui criar
confusão, o que nós ia-
mais aceitaremos. Nós
dissemos concórdia mas
guem vier com discórdia
terá que a pagar cerÐÞ.
A unidade nacional,
euê, de âcordo com o
Comandante Kabi, nos
permitiu ganhar a guer-
ra, é hoje fundamental
penl o nosso avanço.
*Se fomos vigilantes on-
tem, o que evítou a nos-
sa destruição pel,c in''mi-
go, não é meia dúzia de
pessoas que nos vai des-
truir hojs. Por isso, a
nossa responsabilidade é
cada vez maioro.

IVIas a nosse resÞonsa-
biliäade obriga-nós, nas
palavras do Presidente
Nino Vieira, não só a
manter v gilância eontra
os tCjilas, que desviam
os nossos produtos para
as fronteiras dos países
vizinhos, ou que intro-
duzem o tráfico ilegal
de divisas (o que conde-
nou vigorosamente e pa-

- <(Ag,ora que a nossa terra é eomplefamente independente e que somos se-
nfiores do nosso destino, â nossâ tarefa princ pal é conseguirmos a inaóãn-
dência económica. Quer dizer, consegui¡ tudã o que o fovo necessita þaralevaluma vida digna, sem termos que esperar que venhá tudo lá de fora'o. 

-
Foi esta, na essêncir, a mensagem que o seiretário-Geral do pAIGC e

Presidente do conselh_o da Revolução, -Camarada João Bern,ardo vieira, i""o"
ao_povo do Tombali. durante a visita de quatro dias aos sectores de Cúbucaré
c Quebo (Forreá).

Nino Yi{t",acompanhado de urn¡ comitiva que tncluia dirigentes do
Partldo e do Estado, na qual se destacavam os m hristros do comércio e Ãrtã-
sanato, carlos-oorreia, e,da_Educação, Avito José da silva, deslocou-se às
reeções de Dai-salam,- cabedu, caboranque, todas elas no sector de cubuca-
ré. e ao Sector de Quebo.

A essas pessoas (eon-
tra quem alertou a po-
pulação a estar vlgilan-
te) o Comandante Kabl
larnçou um alerta: oNão
admitimos mais confu-
são nesta terra. Não que-
remos derramar mais
sangue. Queremos que o
povo viva em paz e sos-
sego para poder traba-
lhar para o seu próprio
bem-estareparaogvan-
ço desta terra. Nós acei-
tamos toda a ajuda, seja
donde ela vier. Quere-
mos que as pessoas ho-
nestas venham ajudar-
-nos a levar a terra para
a frente. Mas que não
venham criar mais con-
fusão, porque terão que
pagar isso muito caroÞ.

Cub UCOf'E:

I
I

t.
li

Darsalam, tabanca heróica do Sector de Cubucaré
est?va-em festa naquela tarde de terça-feira. A popu-
lação festejava o regresso do seu herói *aqueló que
nos mostrou o caminho do PAIGC-, como af,rmou
Besne na Faiogna, velho companheiro de Nino Vieira
e qug_o transportou para a tabanca de Catés quando
este últ'mo foi ferido pelos colonialistas.

Eram essas cenas da luta, as passadas do tempo
de guerrilha que Kabi e os seuJ companheiros ä¡
aventura iriam contar nas longas horas do *djumbsi*
que caracterizaram os dois dias em que a de-egação
pernoitou naql:ela tabanca.

O ambiente era de festa. Aliás, já o era desje o
d a anterior, com a chegada de uma parïe da delega-
çãc que iria preparar a visita. pela plimeira vez äa-
v a luz na taben:a de Darsalam. E graças ao pAIGC,
como Nino referiu no seu discurco durant-. o comÍcio
da manhã seguinte. As barracas de ramos de palmei-
qas_ construidas de propósito para recebef Kabi
(.,Queremos que Kabi se sinta éntre nós como no
tempo da_lu:tao segredou-no: um velho combatente)
estavam iluminadas por lâmpadas eléctricas abcs-
tecidas de corrente por um geiador.

AMIZADE E CONFIANçA
Kabi encontrava-se na área oonde heroicamente

conquistou a confiança e a amizade do povo*, como

I

L
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cados, sedes da juven-
tude, a reparação de es-
traCas, entre outros, Ni-
no V:eira prþmeteu es-
tudar com o Governo as
poss þilidades de dar so-
lução às necessidades
rnais urgentes e que
afectam directamente a
vida da população.

No entanto, o Chefe
de Estado guineense foi
peremptório no seu diá-
logo com a população a
quem fez ver que só com
o próprio esfo.rço, com o
empenho de todos é que

podemos resolver os
nossos problemas e atin-
gir o progreglo. ..Ni-
no sozinho não pode fa-
zer nada se vocês não o
ajudarem", afirmou ele
perante a multi,Jão que
o aplaudia entusiast ca-
mente com vivas a Kabi,
ao 14 de Novembro e ao
PAIGC.

Para isso, Nino Vieira
cons-derou fundamental
que haja unidade e, so-
bretudo, honestidade.
*Não podemos pensar só
em encher o nosso bolso

à custa do suor e do es-
forço do povo. Não de-
vemos ter pressa em fi-
car ricos, porque tudo o
que conseguimos neste
mundo não o levamos
connosco quando mcrre-
mos. Por isso não deve-
mos preocupar-nos em
ser mais rico eue o
companhe"fo do lalo.
Devemos trabalhar a sé-
ri,csganharmosavida
horestamente. Segundo
ele, não foi essa a tazâo
porque lutámos. Mas se
juntarmos todos e esfor-

çarmos juntos, eonsegui-
remos o nosso objectivo
porque estamos a traba-
lhar a sério e que que-
remosoprogressoeo
bem-estar do noso pcvo.
E os nossos heróis e
companheiros de luta,
se nos podem ver do lu-
gar onde estão, pensa-
rão que estamos a cum-
prir aquilo que dissemos
no início e que o seu sa-
crificio não foi inútil",
concluiu o P¡esidente
Nino Vieira.

*KABr DrSSE QUE ESTAMOS NO ANO
DE ACçÃ,O E NÃO DE PALAVRAS. POn, ß-
SO OS JOVENS DEVBM PANTICIPAR NA
PRoDUçA.O PORQUE SABEMOS Qr.rE O DE-
SENVOLVIMENTO DO PAIS DST.Á NA AGßI-
CULTUNA. É NECESSARIO ORGANIZAE A
JUVENTUDE NO CAMPO, PABA AJUDAREM

lû¡l(i¡l¡Ìfl,æití&!'{.i
OS PAIS A LAVRAR, DURAIYTE AS T.ÉNIAS
PORSUE QUEM NÄ,O COME N.ã,O PODE ES.

û,4.!ì t* ,*i: rdtû¡' ¡r
TUDAR. PARA ISSO PBECISAMOS -DO
aPolo Do PARTTDO, SEM O QUAL A JU-
VENTUDE NÃO PODE ESTAR ORGANIZA.

a a

Durante a sua intervenção no comício de
Cabeiu, o m:nistro Carlos Correia referiu-se
i.o papel dinamizador do Comércio no processo
do desenvolvimento sócio-económico de um
paÍs.

Convidado pelo camarada Presiiente a fa-
h.r em nome da comitiva, aquele membro do
BP do PAIGC referiu-se à política de reorga-
nização do sector ..tendo em conta os factores
objectivo,:-, po-s, na sl:a opinião, o Comércio
*não se poi.e encarar de um: forma isolada*,
mas ..inserido no contexto global-.

Respondendo aos pedidos da população no
respeitante ao abestec mento dos armazéns em
proãutos de prìmeira necessidade, o titular da-
qu:la pasta inlormou ser este a preocupação do
Part-do e do Governo como no tempo da luta,
em que r.e defendia que não era conveniente
Iibertar'uma área sem ter condições de a asse-
gurar. *A mesma iição noS deve guiar nesta
fase: fazer as colsas de acordo com as possibi-
Iidades reais do país", frisou ele.

COMERCIO OU AGRICULTURA?
I

..Mas por onde começar? Comércio ou pro-
dução.? - interrogou aquele dir;gente. Segun-

regional, Armirlio Rodrigues.
ança estavam tes nos ros-paten

Hinodos pioneiros, que cantaram o Nacional e
o Presidente e comitiva; da ação,popul

; dosnão se cånsava de aclamar o seu herói .dji-
que desceram ao campo para dar largas à sua

e imaginação, com cengs de acrobacia e (di-
oS ..mal,, enten:idos) de magia, que fez chover

notas, algumas até estrangeiras.

Mas Darsalam não era só as barrecas, as danças,
eufórica. Lii estavam também as árvo-

com visÍveis s.nais de balas, ..testemu:rha da
criminosa dos colonialistaso quc (nunc3 quise-
que nos juntassemos hoje para pensarmos Jun-

nas nossas vidas e sobre a nossa terra>, como dÌs-
ino Vie ra.
Passaram-se muitos anos, os meninos creseeram,

agora são homens e mulheres já formados,
Nino ainda se recorda de cada um e de tcdos,

no na tabanca de Catchanga, em que perguntou
: B:nta, agora uma mulher, ocnforme explicou a
e. Ela agora encontra-se em Nhala, a estudar pa-
servir o seu povo.

Deve ser dos poucos jovens que não deixaram a
ranca para 'þem viver nas cidades. Uma preocu-
;ão manifestada por Augu;to Mana, representante

0 papel dor do Comércio

DA*.
Augusto Mana, representante da JAAC em Ca-

boxanque.

*o FrLHO QUANDO PEQUENO É ALI-
MBNTADO PELO PAI PARA POÐER MAIS
TARDE CAMINIIAR COM OS PRÔPNIOS
PÉS'.

Carlos Correia

*quaNTo ao PEDTDo DE REPARAÇÃO
DE ESTRADAS DEVO DIZER QUE EXISTE
EQUIPAMENTO E QUE ATÉ DEZEMBRO VAI
SER, REPARADO. TENTOS FALTA DE CAR.
tios MAS coM A REPARAçA,O DE ESTRA-
DAS PENSAMOS gUE A SrTUAçÃO vAr ME-
I.IIORATi. SOBRE OS IMFOSTOS ALFANDA.
GÁRIOS, POSSO DIZER DESDE JA, À POPU-
LAÇA.O QUE SO PASSA A PAGAR UMA VEZ.
POR ISSO VAIVIOS ESTUDAR O CASO COM
AS ENTIÐADES RESPONSÁVEIS. NÄO E
POSSIVEL PAGAR TAXAS PARA O TNANS.
PORTE DOS PRODUTOS DESDE CUBUCARE
ATÉ CHEGAR A BISSAUO.

Nino Vieira

*VAMOS PRENDEB TODO AQUELE QT'E
FrzER CTRCULAR OUTRA MOEDA QUE NÃO
SEJA O PESO. TEMOS QUE FAZER rSSO pA-
BA A NOSS,rt PROPRTa DEFESA PORQUE
OUTROS PAÍSES MAIS FORTES ECONOMI.
CAMENTE DO QUE NÕS O FAZEM. QUEM
TrvER DTVTSAS E QUTSER COMPnAR NA
NOSSA TERRA TERA QUE IR AO BANCO
TROCAR COM O PESO. TEMOS QUE SER
DUROS NESTE ASPECTO, PORQIJE O NOS-
SO DINIIEIAO É UM SO: o PEsoÞ.

Nino Vieira

*SD ONTEM LIBERTIIMOS A NOSSA
TEIiRA COt\r UNTDADE, HOJE MAIS QUE
NUNCA É NECESSÁRIO UNIRMOS PARA
LEVAR A TERRA PARA FRENTE. NO P.A.I.
G.C. NÁ,O SABÍAMOS QUBi\r ERA BALANTA,
FULA OU BIJAGO. HOJE TEMOS QUE SER
TODOS GUTNEENSES. rSSO É QUE NOS pO-

DE LEVAR, AVANTE. CABRAL DIZIA QUE
quaNDo uM HOMEM N.ã.O TEM RAZ.A.O,
qUANDO PRETENDE ALIMBNTAIT A SUA
AMBIçÃO PESSOAL É QUE SE LEMBRA
QUE E BIJAGÓ, PAPEL OU MANDINGA. PA.
RA A TERRA AVANçAR TEMOS QUE ES.
TAB UNIDOS, SEM RAçAS, ETNIAS, CORES

ou RELrcroES. TEMOS QUE SER UM So
HOMEM: O GUINEEIÍSE'.

Nino Vieira
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regresso às origens

do ele, apesar do Comércio constituir um íns-
trumento d.namizador da vidr económica de
um paí,i, ele obedece a toda uma conjuntura es-
trutural. Pois, par¿ vender, o país precisa com-
prar e para comprar, precisamos de divisas, que
só conseguimos quando exportamos os nos,:os
produtos, o que implica, por sua vezr uma
maior produção.

*O comércio tem que eomeçar pelo aumen-
to cla produção", salientou Carlos Correia, que
apelou à população a ser mais vig'lante quan-
to ao destino dado ao: produtos adquiridos pelo
Estado e anunciou a montagem em Cufar de
uma máqu'na para descasque ie arroz e de ou-
tras unidades nos restantes sectores e tabancas.

*Para is:o - salientou - estruturas com-
petentes têm que valorizar os bens de Estado,
com a adopção de medidas ie organização que
nos permitam corrigir as falhas io passado".

Carlos Correia anunciou ¿inda a preocupa-
ção do Governo em melhorar os me-os empre-
gues na lavoura para consegujrmos melhor pro-
dução e incentivou a população a necolher mais
castanhas de cajú para exportação, o que, jun-
tamente com as nossas majeiras e outros recur-
sos, nos perm-tirá ..caminhar com os próprios
Pés..

da JAAC em Caboxanque, para o qual pediu meior
colaboração do Partido na mob-lização dos jovens no
câmpo.

DIALOGO TßANCO

Cubucaré foi igualmente palco de um diálogo
franc¡ e construtivo que sempre caracterizou os en-
contros de companheiros de arrrias. E Nino fez ques-
tão de lembrar isso à população, durante as reun ões.
..Fizemos o 14 de Novembro para que ninguém mais
tenha medo de dizer a verdade seja a quem for, mas
dentro do respeitoo.

Kabi deu o exemplc, aceitando criticas da popu-
lação sobre a demora em se deslocar à região, caso do
Chão Nalú, que prometeu visitar b¡evemente, apesar
de outras obrig:çõss que o retêm em Bissau. Mas
crit cou também a falta de responsrbilidade da popu-
lação do sect¡r *que não está a cumprir o que dis-
semos no iní io", ac falar da acçãc dos ijilas ou do
tráf:co ilegal de moedas estrangeiras.

A p,opulacão de Caboxanque <<que ainda não
o:mpreendeu bem o que eüêr€lnoS>, Nino prometeu
regr€ssar para conversarem melhor, pois o que viu
e ouv:u não o sat sfez. O mesmo acontece com Tu-
bande, mas desta vez para vis'tar a grande horta de
bananeiras, como resultado do esÍorço d"r população
da tabanca.

tl
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Desgcno

Três dias nos separam
da estreia internacional
da primeira selecção de
júnior em futebol,, tendo
por ddversária a equiPa
senegalesa Para a di;sPu-
ta da Taça Shehu Sha-
Bary, instituída Pela
UFOA. Poucos dias e os
..rniúdos" só tiveram o
primeiro treino na Pas-
sada segunda-fieira e foi
neste mesmo dia que o
treinador Tonecas .Pa-
rente apresentou ols 22
seleccionados definiti-
vos para a inscrição no
organis,mo Sub-Regio-
nal.

Uma seiecção ..labo-
ratorial" feita à Pressão
qu\e Tonecas Parente
considerou de simPatia
porque não teve temPo
suficiente ou mesmo'
nenhum para aPreciar
os convo,eados.

*Neste momento, o nf-

vel da equipa é fraco já
que os treinos começa-

ra,m só na segunda-feirart

- afirmou Tonecas Pa-
rente. Em contrapartida,
o adversário da Guiné-
-Brssau nesta primeira
eliminatória da Taça
Shehu Shagary tevs Pe-
la f rente ummêsde
treinos intensivqs. Aten-
dendo à situação, Paren-
te reforçou: ..Não temos
qualquer llgação ou con-
junto para uma compe-
tição de futebol. No en-
tanto, falei com os rapa-
zes no sentido de darem
o maior esforço para
que possamos construir
um bom resultado".

Falando desta selec-
ção que bateu o recorJe,
quanto ao temPo da
sua formação o ..ti-
moneiro,' da equipa
afirmou que ..tive que
escolher estes 22 ele-

Ãssim, foram esco-
lhidos os seguintes 22
elementos para o traba-
lho: Bula (Bafatá), Pier-
re (Bula) e Ross (Ajuda)
todos guaria-redes;
Mussá Camará (Baiatá),
Nitton (Ajuda), Indjai
(UDIB), Alexandre
(Quínara), Quebá (Fa-
rim), Dembó e Marceli-
no (E. Bissau), Ussuma-
ne (Ténis), Dany Marta
(Benflca), Canhão (Bo-
lama), Ença, Djuldé'
Mama Saliu (Bafatá),
Arnaldo e Lave (Spor-
ting), Benedito (Ténis),

Bobo e Vieira (Benfica)
e Nicolau (Farim).

Macaty, do Tombali,
foi convocado, mas não
compareceu aos treinos
De torma que Parente
ainda pensa contar com
o seu concurso na se-
gunda mão da elimina-
tória. Contudo, desta lis-
ta dos 22, dois jogalores
nã.o compareceram ao
treino de segunda-feira
s desconhece-se o moti-
vo da falta. Trata-se dos
que foram igualmente
ch.amados para a selec-
ção de sénior: Vieira e
Arnaljo. As faltas justi-
ficadas foram de Bula,
que por lesão não pôde
alinhar na Eemana pas-
sada pela sua equipa, e
Djuldé, dev;do às aulas,
tendo chegado somente
ont:m.

PensanCo no futuro,
já que as esperanças são

são Nakivubo (Ouganda)
e Canon de Yaoundé
(Camarões), respect;va-
mente. Os jogos da pri-
mej.ra mãc destes dois
encontros serão realiza-
dos em Maputo e Luan-
da nos dias 6, 7 ou B de
Maio.

u

escassas, resta-nos uni-
camente o brio deste
grupo de jovens que
agora tem a mis,são de
defender as cores nacio-
nais no re:tângulo do
jogo. Tonecas Parente
uma pergunta responde-
ria: ..Continuar com os
treinos depois desta eli-
rninatória depende na-
turaLmente do resultado.
No entanto, sou favorá-
vel no sentido de dar
continuidade ao traba-
lho desta equipa, mesmo
se formos eliminados da
competìção>.

<.O certo é que nin-
guérn quer pôr os ..mais
jovens>> a trabalharem.
Todos querem senTar-se
à sombra dai bananeira"
- referindo-se ao tão
falado campeonato de
júnior, apel.dou de có-
mico o facto de apare-
cer uma selecção de jú-

Outros eneontrros dos
oitavos de f '[ral desta
competição africana:
N'Kana Red (Zâmbia) -Pan-African, (Tanzânia)
National (Egipto) - Dy-
namo de Harare (Zim-
babwé), Bilime (Zaire) -Fischenies (Serra Leoa),

nior sem competição na-
cional nesta categoria.
Na su¿r opinião, a única
forma de solucionar es-
te problema é sancionar
o,s clubes com equipas
federades nas primeiras
categorias mas sem pos-
suírem a dos mais jo-
vens.

.<A Federação tem a
faca e o queijo na mão.
Se há equipas sénior é
recorrer às sanções. Pois,
se no campeonato da pri-
meira categoria as equi-
pap forem punidas eom
uma derrota enquanto
não tiverem júnior, sur-
girá ds certeza esta eate-
goria em competição". E
não lhe faltaram as se-
guintes interrrogações:
..Há sapatllhas ou não
no mercado? Há ou não
calções? Há ou não te-
cido? 1

Tizi ôuzou (Argélia) -Diaraf de Dakar (Sene-
gal), Kenitra (Marrocos)

Haf,ia de Conakry
(Guiné); Cara Brazzavil-
le (Congo) - ou Dragons
F.C. (Guiné Equatorial)

- Ashanti Koyoko.

Poro o "ToÇo Shehu Shogo Co UFCA

$elecção ilacional de iúnlor delronta $encgal
mentos por simPatia
porque não houve tem-
po para conhecer todos
os elementos convoca-
dos, levando-me a optar
pelos que mais me lm-
pressionaram e vi mals
vezes no nacional de fu-
tebol".

Ars c'ontas relativas à primeira elimina-
toria ãa-Tãca da Guiné-Biisau foram,saida-
¿ás co* exäepção do jogo Bula-Canchungo'
cujo res,ultado f'oi de uma igualdade a uma

ilí;, ;;¿; ã protottgamento' Þelo facto, será

readzad,o norrõ ¡ogo em data a designar e o
;;;;á;; do jogolerá Por adversário o Des-

"ã"ìì"ã 
¿" räti*. Todãvia, já são conheci-

ã;;-;. tãtt""tut adversár;os dos quartos de

ii".f r Balantas-Estrela Negra de Bissau'

Sporting-Bafatá e Benfica-Ajuda'
Noí oitavos de final, um dos grandes foi

eliminado. Trata-se da UDIB que foi afas-

tada pela formação do Sporting pela .marca
de urira bola sem resposta, golo surgido de

pð.iõao irregu'lar. Em èontrapãrtida, o- Ajuda
^Spoit foi a 

"equipa que f91 
-o 

resultado mais

vôlumoso desta oitava eJição, até ao mo-

-ã"tã, pois bateu a turma d'e Bissorã pela

Ããre";o de ?-1, enquanto que --o Tombali
pu"ai" com os Balantas por 3-f, o- Benfica
Lateu o Ténis Clube por 4-0, Estrela Ntegra

de Bissau elúminou o Estrela de Bolama p'or

3-1, depois de muito sacrifício. O Desportivo
de Gabï perdeu com o seu vizinho - Bafatá

- por 3-i e Farim afastou a turma de Quí-
naå pela margem tangencial de-3'2'.Regis-
te-se lue os qualificados destes dois últimos
encontios só 

-vieram à superfície depois do
prolongamento previsto no regulamento da

Taça, õettdo o iesultadp respect;vamente de

I-7 e 2-2 no temPo re$ulamentar.

Îuço ofricsnu do¡ compeõe¡
Iuçu du Gulné'Blssnu

PENALIDADES DO REGULAMENTO

O regulamento deste troféu prevê em
caso de fa-=lta de comparência, penalidades
aplicáveis aos clubes faltosos de L0 a 15 mil
pèsos cottsoante a gravidade dos caso-s' Ao
älrrbe f"ltos,o, que ãão justifique a falta de
comparência pelo menos com 48 horas de
anteõeCência, será punido com a multa de 10

mil pesos sendo a mesma quantia aplicável
às equipas que abandonarem deliberada-
mente o-campb do jogo depois do apito ini-
cial do árbitio. Se porventura a falta de
comparência se verificar na final, a equipa
faltosa será punida com a multa máxima de
15 mil pesoc.

De- salientar, que o regulamento entende
por abandono do campo a saída deliberada de
üm número de jogadores que impeça a con-
tinuação do jogo.

As formações de Mo-
çambique e Angola, res-
pectivamente Ferroviá-
rio de Maputo e Petro
de Luanda qualificaram-
-se pera os oitavos ¡le fi-
nal da Taça Africana
dos Campeões. Os ad-
versários destas equipas

Anúncios

MUDANçA DE NOMl

Nos termos do n.o I
do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faço
siaber que Landim Gc-
mes, solteiro, lavrador,
de 24 anos de idade, na-
tural de Canehungo, on-
de reside, filho"de Am-
brósio Campa Gomes e
de Rosa Gomes, reque-
reu a alteração da eom-
posição do seu nome fi-
xado no assento d,:l nas-
cimento para Sidónio
Landim Campa Gomes.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
praar de 30 dias a con-
tar da data da publica-
ção deste anúncio no
jornal *Nô Pintchao.

o
Nos termos do n.o I

do artrgo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil. faz-
-se saber que Nhima
Ldna, solteiro, condutor
auto. natural de Mansoa,
Reg'ião de Oio, filho de
Insanca Uagna e de Fi-
nhane Incanha, residen-
te nesta cidade, reque-
reu a alteraqão da com-
posição do seu nome fi-
xado no assento de nas-
cimento para Nhimai-
dma Insanca Uagná.

São por isso eonvida:
dos todos os intenessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a
contar da data da publi-
cação deste anúncio no
jornal *Nô Pintcha-.

o
Nos termos do n.o 1

dio Artigo 368.o do Códi-
¡o do Registo Civil, faz-
'se saber que Jorge
da Silva, solteiro, rCe 18
anos de idade, naturel
de Bissau onde reside,
filho de Augusto Fer-
nandes e de Sábadozi-
nho rda Silva, requereu
a alteração da composi-
ção do seu nome fixado
no assento de nascimen-
tc para Jorge Fernandes.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar
da data da publicação
deste anúncio no jornal
*Nô Pintcha*. 

:

Ð
Nos termos da alínea

b) do n.o I do Artigo
368.0 do Registc Civil,
faço saber que João Na-
eoco Biague, solteiro,
Empregado Comercial,
natural de Có, sector de
Buia, Região de Cacheu,

filho de Naeoeo Biague
e de Amélia Pajo, nesi-
dente nesta cidade de
Bissau, requereu a alte-
ração da composição do
seu nome fixado no as-
sento de nascÍmento pa-
na João de Oliveira.

São por isso atnvida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publica-
ção deste anúncio no
Jornal *Nô Pintcha".

o
Nos termos da alinea

b) do n.o I do artigo
368.0 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Saliu Cá, solteiro,
maior, de 24 anos idade,
natural de Blom-Biom-
bo e residente nesta ci-
dade.

Requereu a alteração
da composição do seu
nome fixado no assento
de nasoimento para Sa-
I,uv Airosolo Có.
; -.*-"1
' São por iss6 convida-
dos todos os interessados
a dedu'zirem a oposição
que tiverem no prato
de 30 (trinta) dias a con-
tar da data de Publica-

ção 'deste anünelo no
jornal ..Nô Þlntcha*.

o
Nos termos do n.o 1 do

art.o 368.0 do Código do
Registo Civil, faso saber
que ALFICENE SAM-
BfI, aspirante interino
ãe Administracão Inter-
na, naturâl de Xitole,
Região de Bafiatá. filho
de Lamine Sambú, fale-
cido e dä Fanta Sani, re-
sidente em Gabú. reoue-
reu a alteraQão da Com-
posição do seu nome fi-
xado no assento de Nas-
cimento para ALFTCE-
Nn IBNIT LAMINE
SAMBII. São por isso
convidados todos os in-
teressados incertos a de-
duzirem a oPosição que
tiverem no Prazo de 30

dlas a contar da data de

publicaçäo deste enún-
cio no jornal "Nô
PfNTCHA-

o
SEMNNTE
DE BATATA

Comunica-se a todos

os agrieultores, que de-
sejarem semente de Ba-
tata que deverão dirigir-
-se a firma Socogel, Para
efeitos de inscrição.

TO P¡MGE¡ Qu¿rt¡-felra, 6 ile Abril dê f0E8
fal¡r I
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Lïmitoçõo
olno solclo

de divisos
Nqs últimos dias

do passado mês de
Março, logo de ma-
nhã cedo, os france-
$,es tomaram de as-
salto os bancos e os
postos de câmbio, a
fim de trocarem o
franco francês Por
uma ou,tra moeda só-
liia, de modo a não
ßerem af,ectados pe-
las recentes medidas
dr¿åsticas do governo.

Estas medidas fo-
ram tomadas com o
objectivo de limitar
as despesas Cos cida-
dãos franceies no es-
trangeiro. Doravante,
os franceses poderão
exportar divisas num
valor que não ultra-
passa 2 mil francos
e ainda só poderão
exportar I milhar de
francos em notas
uma vez por ano.

Cerca de 10 mi-
lhões de franeeses,
que tencionavam pas-

sar as suas férias no
estnangeiro, reagiram
energicamente a es-
tas medi,ias.

As delegações das
agêneias de viagens
francesas que se avis-
taram com o minis-
tro do Comércio Ex-
terno, Ddith Cresson,
chamaram a atenção
para as sérias conse-
quêneias destas deci-
!ões, não só para as

agências francesas
que poderiam falir
brevemente, m a s
também para a recei-
ta francesa de divisas
assegurada pelo tu-
rismo.

Argélio: O
O seeretário de Estailo

argelino para o Comér-
cio Externo, Ali Oubou-
zar, chamou a atenção
para a vulnerabilidade
das trt:cas externas da
Argél'a e sublinhou a
neeessidade de diversi-
ficar os seus prodtrtos
de exportação numa al-
tura em que o país se
preparaasofrerocon-
tra-golpe da redução dos
preços do petróleo.

Para a Argélia, um
dos principais exporta-
dores de petróleo, hata-
-se, eom efeito, actual-
rnente, de responder
positivamente a um
duplo desefio económi-
co: eliminar a sua de-
penCência 'alimentar
crescente, marcada por
um aument,r espeetaeu-
lar das suas importações
de produtos de al rnen-
tação, e reduzir ao mes-
mo tempo a parte niti-
damente ptreponderante
dos hidrocarbonetos nas
suas exportações.

No seu apelo, Oubcu-
zar subli,nhou que as im-
portações de Produtos

s problemqs
alimentares passaram de
600 milhões de dinares
em 1970 para cerca de 10
brlhões em 7982, en-
quanto as exportações
de produtos agrícolas,
muito importantes nos
prime:ros tempos da in-
dependêneia, prat ca-
mente deslpareceram,
com excepção das tâma-
ras.

Salientou também que
as vendas de produtos
minciros e manufactura-
dos torneram-se ..insig-
nif.cantes" e que aS
vendas de petróleo, e
depois do gás natural são
os dois ún'.o:s produtos
de exportação do país.

O secretário de Estado
a'tgelino para o Comér-
eio Externo r¡ìnunciou a
elaboração de um planr
a médio e a longo prazo,
tendente a modlf,iear as
estruturas rìas exporta-
ções no sentido de uma
substituição progressiva
das exportaçõep de hi-
droearbonetrs pelos pro-
dutos manufacturados e
n gríeolas, euja proporçõ:
aumentaria 20 por cen-

to no final do actual de-
cénio.

Segundo Oubouær, a
Argélia dispõe para este
efeito de triunfos consi-
deráveis a fim de vencer

externo
o desafio, nomeadamen-
te as suas potencial da-
des industriais e agríco-
las,eaexperiênciados
seus quadros especiali-
zedos em matéria de ex-
portação.

AIE¡TTAIX)

HARARE Attrt!
Mpakati, lÍder de un
movimento progresrür
ta da oposição ao actuel
regime do Malawi, foi
assass:nado no fim da
semana passada no Zim-
babwé com um tiro na
eab,eça. Suspeita-se que
tenha sido vítima dos
agentes do presidente
v:ta.ício do Malawi, Ka-
muzu Banda.

Este assassinato coin-
cidiu com o processo
em Blantyre (capítal do
Malawi) de outro opo-
sl.tor do presidente Ban-
ig, Oton Chirwa, rap-
tads na Swazilåndia.

PAUL BENENGEB

PORT LOUIS - Paul
Berenger, antigo minis-
tro maurrciano dag Fi-
nanças, qus dcmitiu-rO
do governo na Bemân¡
passada, foi desügnado
cficialmenùe chefe d¡
opo:ição parlamentar.
O Partido de Berengeg
o Movimento Milltant¡
Maurici¡rno, passou des-
de segunda-feira, par¡
a oposição, depoir d¡
ruptura com o Partido
Social,ista Mauriciane e
o Primeiro-Mini¡tro
Aneerood Jugneuth

ECONOMIA

BUJUMBURA - V[o
ser necessárioc 100 bl-
lhões de francos burun-
denses para realizar o
qurarto plano quinque'
nal de desenvolvimento
do Burundi, adoptado
na riltima quarta-feira.
A maior parte dos re-
cursos disponlvels seril
consagrada aos tcetores
proCutivos, como a agrl-
cultura, a in3ústrir c
energia, etc.
\

ATMOSFERA

WASHINGTON
Uma nuven de pn.'ri
vu¡lcânica¡ diopersas nl
atmosfera fôltra os ralo¡
solares numa f"i*" 1""-
ga de cerca de 20 ßrau¡
de letituda, ao norte do
Equador, à volta de to-
dooglobo, e dtminul
de quatro a einco por
cento a quantidale dc
energia captável.

Segundo a admtnistta-
ção norte-americana do¡
Oeeanos e da Atmosfe-
ra, estas partfcrxlås mi-
ero:eópicas e invi¡lveil
a olho nu, provêm da
errupção, em 1982, do
vulcão merlclno n eht-
chon.

aaEIraç¡,o

MAPUTO - Inlctou-
-se na capital de Mo-
çambique a realização
do programô govcrna.
mental dc construçûo
de casas de habttação
para os trabalhadoreg.
O progrania prevê, alé¡n
da eonstrução de casa¡
confortáveis, a edifica.
ção de lojas¡ Jardim dc
infância e escoias.

S e n eÇ o I : HeloÍno ü0 pts$iüenciuli$mo

Moustaf¡ha Nlasse, novo I¡rlmelro-Mlnlstro

Um novo governo senegalês foi anunciado no
domingo à noite, em Dakar, após a iifusão d.a men-
sagem à Nação pronunciada pelo pres:dente da Re-
públicr Abdou Diouf, por ocasião da festa da ir.de-
pendênci¿ do Senregal.

Formado por 28 membros, entre os quais 24
mÍnistros e quatro secretários de Estado, o llovo
governo terá por Frimeiro-Ministro Moustapha
Niasse, secretário-politico do Partido Socialist¡ do

Senegal (PS), qus aeumulará estas fqnções com a
de ministro dos Negócios Estrangeiros, que já de-
sempenhava no gabinete anterior às ele:ções.

Na sua mensagem, Abdou Diouf anunciou que
iria propôr a supressão do posto de Primeiro-iVfi-
nistro, assim como as disposições constitucion¡is
que faziam do chefe de governo sueessor do presi-
dente da República senegalesa. Diouf precisou que
estas mudanças permitiriam ao chefe de Esta-
do *dirigir, anirnar e controlar directamente q ad-
ministraçãoo.

A nomeação de Niasse, de 42 anos de idade, é
considerada pelos observaiores como o primeiro
sinal de rejuvenescimento da equipa governamen-
tal senegalesa, que sofreu uma profunda remode-
lação, nomeadamente saída de oito ministros, enl,re
os quø-s o antigo Prirneiro-Ministro Habib Th:am,
presidente da Assembleia Nacional, em substitui-
ção do dr. Amadou Cissé Dia.

Além d,e Habib Thram, seis ministros do ante-
rior governo foram eleitos para o bureau da As-
semble-a Nacional: o das Forças Armadas (Daouda
SOw), io Equ'.pamento (Assane Seck), da Justiça
(Alior":ne Badara Mbengue), do Comércio (Falilou
Kane), da Cu.tura (Joseph Mathiam) e do Urbanis-
mo (Oumar WelIé).

d
,o comercro

Publicodo
juridico

A primelra enciclo-
pédia jurídica de
Africa em dez volu-
mes, acaba de ser pu-
blicada, com uma t'-
ragem de 20 mil
exemplares. A enci-
clopédia abrange 17
paises da .A.frica ne-
gra de expressão
francesa.

A realizaçilc desta
enciclopédia durou
cerca de quatro anos
e trabalharam nela
cientistas, redactores
e editores. Para a
sua publ:cação foram
destinados 2,5 bilhões
de francos CFA.

enciclopédia
de Africo

Além de questões
meramente jurídicas,
a enciclqpéd'a contém
questões, de história,
politica, economia e
sociol,cgia, bem como
outros assuntos con-
cretos da l{,frica mo-
derna.

Segundo o jornal
eamaronês ..Camer-
ron Tribune*, a pu-
blicação desta enei-
clopédia é um contri-
buto para o desen-
volvimento da eultu-
ra africana geral o
serve também a eau-
sa da instrução das
massas o do reforgo
ila unidade africana.

Zimbobwé: I}¡írlog:o Zt [Du -nilnu
Josiah Chinamano, presi-

defite provisório da ZAPU
(Un:ão Popular Africana do
Zimbabwé), partido liderado pe-
lo antígo líder nacionalista Jos-
hua Nkomo - actualmente exila-
do em Londres - propôs discus-
sões urgentes com o Primeiro-
-Ministro zimbabweano Roberto
Mugabe.

Durante um recente comício
em Hara,re, Mugabe acusara os
responsáveis da ZAPU de *re-
crutar diss:dentes, ajudá-los, ali-
m:ntá-l,os e iar-lhes as' infra-es-
truturas necessárias ao prosse-
guimento das suas acções crimi-
nosas>.

Responderddo a estas acusa'
ções, Josiah Chinamano, güc
chefia a ZAPU desde a fuga de
Nkomo para o Botswana, consi-
derou que as afirmações do Pri-

meiro-Ministro contra o seu
partido eram sérj.as, e sugeriu
portanto discussões entre as duas
partes. So entanto, o dirigente
da ZAPU desment,u *qualquer
responsabilidade- de sur forma-
ção nas acções dos dissidentes,
na sua maioria antigos membros
da ZIPRA, exército rda ZAPU
durante a luta armada de liber-
tação.

Segundo o chefe de governo
do Z"mbabwé, <a tarefa mais
importante pera a ZAPU era ac-
tualmente desarmar os dÍssiden-
tes no sudoeste do paíso. Mug:-
be afirmou também que apesar
das divergênc as entre a ZAPU
e a ZANU, não via um motivo
para proilJlr o partido de Joshua
Nkomo.

As divergências entre os dois
maiores parüdos zimbabweanos

são de ordem ídeológiea, rnas
multiplicaram após a lndepen-
dência, nomeadamente desde s
saída de Nkomo do governo em
Fevereiro de 1982, a seguir à
descoberta de eseonderijos de
armas em propriedades perten-
centes à ZAPV no sudoeste do
pais.

Quatro ministros da ZAPU
permanecem no governo, mas as
tensões aumentaram entre as
duas formações após o envio
para a província do Matabele-
land (sudoeste) em Janeiro dos
soldados da quinta brigada, e
fim de restabelecer a ordem.

Mas isso não impediu Joslah
Chinamano e u,m outro ministro
da ZAPU de proporem o diálogo
com vista a uma eventual união
entreaZAPVeaZANU.

Qs¿rts-felra, û ile Ab¡il ù l9E3 ro Prmcf,.t ü5r
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Ministro dos Negócios Estrangeiros do Congo

: visita a Guiné-Bissau

Morreu Lo
Ruúl Uorelo

lenenle
Sunche¡

O Minlstro dos Negó-
cios Estrangeiro5 da-Re-
pública Popularr do Con-
go, Pierre Nze inicia ho-
le uma visita oficial ao
nosso pals, que durará
ouatro dias.'A'companham o dlri-
Sente congolês o embai-

'*. xador daquele Pals na' 
República PoPular Re-
voluciônária dã Guiné,

I Ceüne .Eckomband, e
Loui Mähoungou, Con-
selheiro do Ministro e

Joseph Quabari, di'rector
I do Depart¿mento Para a.

.Á,frica , do Ministério
coneólês: dos Negóeios

Estr:angeiros,. além de

mais três elementos da-
quele Ministério.

Esta visita, segundo
fontes ligadas ao Minis-
tério guineense dos Ne-
gócios Estrangeiros, tem
como objectivo concreti-
zar os laços de coopera-
ção existentes entre os
dois palses, intenção vá-
rias vezes manifestada
pelos Chefes de Ðstado,
João Bernardo Vieira
(Nino) e Denis Sassou
Nguesso em encontros
mantidos durante reuni-
ões internacionais.

Segundo o programa
da visita, Pierre Nze se-

A Granja do Sector
de Canchungo vai ser

palco da primeira fei,ra
agrlcola da Região rle
Cacheu. Esta activi-
dade socio-cultural
oue decorrerá de 9 a
17 de Abtnl corrente,
cuja inauguraeão será
presidida pelo Pri-
meiro-Ministro, ea-
marada Víctor Saúde
Maria, é promovido
pelo Projecto de De-
senvolvimento Rural
Integrado da Zona L
(Cacheu, Oio e Biom-
bo) em colaboração
com o Comité regio-
nal.

Nesta feira agrícola
em que cada Sector
concorrelrte apresen-
tará na sua barraca
uma exposição de
produtos agrícolas e

râ recebido em audiên-
cias separadas pelo ca-
mrarada Presidente Nino
Vieira, pelo Primeiro-
-Ministro, Víctor Saúde
Maria e pelo Secretário
Permanente do CC do
PAIGC, Vasco Cabral.
Terá igualmente um en-
contro de trabalho com
uma delegação governa-
mental chefiada pelo ca-
marada Sambe Lamine
Mané, que lhe oferecerá
ainda amanhã um jantar
oficiel na piscina do Ho-
tel 24 de Setembro.

O Miñistro dos Negó-
cios Estrangeiros do
Congo depositará ume

de objectos lCo artesa-
nato local, materiais
agrrícolas e factores
c're produção distri-
iiuÍdos pelo Projecto
aos camponeses, ha-
verá também comida
tradiclonal e danças
folclóricas.

Conforme o progra-
ma, o dia da ;inaugu-
ração (sábado, 9) é
designado ao Sector
de Cacheu, que apre-
sentará o folclo,re e
pratos trallicionais 1o-
cais. As especialidales
de domingo, 10, per-
tencerão a Canchun-
go. Na terça-feira,
dia 12, haverá projec-
ção de filmes e slides
alusivos aos trabalhos
do Projecto ns Zona
I, segu:dos de servi-
ços de bar com ostras,

zações não governa-
mentais da juvcntuCe.

^ñ deta iimite da re-
cepção dos trab¡lhos
fofográficos está fi-
xatla atê 30 de Ou-
tubro de 1983 e Pcde-
rão ser enviados Paia
o seguinte endereço:
ao Parizka 9,11001
OJI - Parizka 9,110 01
Prague 1.

A exposição compor-
tará exclusivamente Ío-
tografias apretoea
branco com formato mi-
nimo de l8cm Por 24cm
e máximo de 30cm por
40cm, não coladas sob
cartão. Os trabalhos te-
rão obrigatoriemente no
verso o nome comPleto
do autor, nacionalidrde
e endereço e, se Pcssí-
vel, a data e uma brevc
explicação sobre o tema
fotografado, escrito nu-
ma das seis línguas uli-

coroa de flores no Mau-
solé:u He Amílcar Cabral,
na Amura, deslocar-se-á
êrs regiões de Bafatá e
Gabú para se inteirar
das realizações sócio-
-económicas, em curso
naquela área do país e
concederá, na tarde de
sexta-feira, uma Confe-
rência de imprensa, além
de um encontro previsto
com as organizações de
massas do Sector Autó-
nomo de Bissau.

A visita culminará
com a assinatura de um
comunicado conjunto
pelos dois Ministros.

petiscos e vinho de
palma, a partir das
18,30 horas; contam-
-se as mesmas activi-
dad.es para quinta-
-feira, dia 14.

Ao Sector de Cuió
é iJesignado o dia 16,
sábado, também com
folclore e pratos tra-
dicionais a partir das
18,30 horas. No dia
seguinte, domingo,
caberá a Bula mostrar
us suas especialidades
até às 22 horas, en-
cerrando-se aqui a
feira.

Conforme informa
uma nota do progra-
ffiâ, os objectos de
artesanato poderão ser
adqu-r:dos durante
os dias da felra, mas
podendo só ser levan-
tados no'último dia.

fotogrofico
ciais da Uneseo. O nú-
mero de trabalhos não é
limitado nem por pais,
nem por autor, nert1 pcrr
organização.

As fotografias del,'e-
rão retratar temas liga-
dos à situeção dos jo-
vens em todos os
domÍnios e em todos os
níveis de vida social,
económica e cultural.
Deverão ilustrar, em
p4rticular, as aspirações
e âs necessidades rlos
jovens nos sectores da
educação e da formação,
emprego, actividadeç
económicas', culturais,
da saúde, desportiva
etc.

Os autores das foto-
grafias seleccionarlas
pelo jurí receberão um
álbum editado Pela
Unesco por ocasião do
Ano Internacional da
Juventude.

O camarada 1.o te-
nente Raúl Varela Sa¡r-
ches Júnior faleceu no
passado domingo, viti-
ma cle doença, segundo
um comunicado do IvIi-
nistério das Forças /\r-
madas, errviado à nossa
redacção.

O camarbda Raril Va-
rela Sanches Júnior nas-
ceu em Bissau aos 29 de
Ðezembro de 1948, fi-
iho de Raúl Varela San-
ches e de Georgina Tei-
xeira.

Com 15 anos de idrde
trabaihou clandestina-
mentg no PAIGC, ern
1963, em Bissau. Em Fe-
vereiro de 1964 partiu
para a luta armada, ten-
do permanecido na base
de Morés, Frente Nortc.
Em Abril do mesmo ano
foi destacado para tlar
aulas aos combatentes,
na base de Dandu, até
Novembro do mesmo
ano.

De Novembro a I)e-
zembro do mesmo alro,
recebeu um estágio de
Milícia Popular em Mo-
rés, tendo sido nomeado
depois para exercer o
cargo de Comissário Po-
lítico da Milícia Pr:pu-
lar no sector de Ambuia,
Frente Norte, cargo es-
se que ocupou até Agos-
to de 1965, data em que
foi chamado para rece-
ber um estágio de Rá-
diotelegrafista da Mari-
nha de Guerre na URSS,
até Junho de 1967.

Após o seu regresso
da URSS, em Junho de
1967, foi designado che-
fe de Radiotelegrafia
da Marinha de Gucrra
do Partido até Agc,sto
de 1969.

Em A$osto do mesmo
ano foi novamente clta-
mado para um estágio
militar no mesmo do-
mínio até 1970, para
depois retomar o sett
cargo durante um ano.

Foi transferido em Mar-
ço de 1971, para Fula-
more (Frente Leste) on-
de desempenhou as fun-
ções de atirador de Ba-
uooka-RPG-Z até Julho
de 1972.

Em Julho de 19?1,
foi designado para um
estágio de Artilharla
Terrestre em Conakry
(Dubrika), até Dezem-
bro do mesmo ano.

De Dezembro de 1972
a Abril de 1973, desem-
penhou o cargo de che-
fe de Peça de GRALr-PI
em Candjafra, Frente
Sul. Daf foi transferido
novamente para a Mari-
rinha de Guerra do Par-
tido em Conakry, rle-
sempenhando a mesma
função de rádiotele-
grafista até Agosto de
L974.

Após a independêrrcia
total do nosso Pafs,
exerceu a função de res-
ponsável da Rádio-Na-
val em Bissau, de Agos-
to de 7974 a Junho de
19?5. Depois de Marto
do mesmo ano desem-
penhou as funções de
chefe de Transmissões
da Marinha de Guerra
Nacional.

De Outubro de 1977 a
Dezembro de 19?B exer-
ceu o cargo de adjunto
de comandante da vede-
ta de patrulha e de
Março do mesmo ano a
Janeiro de 1979 desem-
penhou a função de co-
mandarife de mes-
ma vedeta. Desta
data até Dezembro de
1980, desempenhou o
cargo de comandante do
l.o Destacamento dos
Navios de Guerra da
Região Aquática.

A partir da Dezetnbro
de 1980 até à data do seU
desaparecimento, o 1.o

tenente Sanches Júnior
exercia ¿ função de
Chefe Adjunto do Es-
tado Maior da Marinha
ãe Guerra Naeional.

Primeiro Feiru AgrÍcolo n0 re$ifro de Cscheu
Estruturos
do'Portido
no sectof
Autónomo
de Bissou

O Cornitê do llarti-
do do Sector Autóno-
mo de Bissau dota-se
de novas estrutura¡.
ApÖs a, eleição e to-
mada de posse dos eo-
mités de base do P.A.
LGI.C. nos baínros e

locai.s de trabalho, de-
corre na írossa capital
a formação de cineo
elementos que farão
parte dos comíiés de
seeção.

Esta actividade quc
se iniciou no Passado
dia 28 deverá termi-
nar neste fim de se-
mana. Segundo Ínfor-
macões colhidas no
Comité do Partido do
SAB, haverá no flnal
urna reuniåo de ba-
lalrço sobre o anda-
mento dos trabalhos
finda a qual será fixa-
da uma data Para
formacão e tomada de
oosse $os comités de
åona que têm como
obiectii¡o eontrolar
u* gt.tPo de secções'

Recorde-se que ca-
da comitê de secção é
oomposto Por u'm Pre-
sidente, um responsa-
vel pela organização e
contiole; administra-
cão e finanças; infor-
macão, ProPaganda e

culiura; o¡ganização
de massas e assuntos
sociais. As li.stPs fo-
rnm Pré-seleceiona'
clas pela Direcção do
Partido do SAB e le-
vada¡ à discussáo da
essembl¡ia de mili-
tanteit

No quadro do Ano
Internacional da Juveu-
tude proclamada Para
1985 bela Assembleia
Geral das Nações Uni-
das, a Unesco vai Pro-
mover uma exPosição fo-
tográlica mundial sob o

tema *A Juventude nos
lnos 80o, na qual po-
ilem participar Índiví-
duos de todos os Paises
membros dests or$anis-
mo'da ONU.

Aexposição ea se-
lecção das fotografias
¡erão feitas Por um ju-
ri internacional comPos-
to. por rePresentatrl,es
da Federação Interna-
cional da Arte Fotogrå-
fica, Organizaçáo Inter-
nacional dos ¡e¡¡¿iis-
tas, União Católica In-
ternacional da ImPren-
5ât Federação Mundial
das As sociações e Clu-

A fim de tomar perte
numa reunião entre a
Guiné-Bissau, o Koweit
e a FAO, deixou o pafs
na passada sexta-feira,
com destino à ltálÌa, o
camaraila Justino Viei-
râ, chefe do DeParta-
mento de Hidráulica
Agrícola e Solos.

Segundo as declara-
ções p,restadas aos or-
gãos de informação no
ãeroporto internacional
de Bissalanca, a reunião

1rá pdrmitir a discussão
relacionada com a gestão
de um empréstimo de 4
mil.hões e 470 mil dóla-
res, concedido Pelo fun-
do Koweitiano ao nosso
pafs.

De acordo com o ca-
marada Justino Vieira, o
emprêstimo destina-se à

aquisição lJe máquinar
pesadas para recupera-
ção de bolanhas na Re-
gião de Tombali.

UIIESC0 orgon¡zo concurso

Empréstimo oo nosso pois

da Unesco e organi-
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